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NO CINEMA PARQUE

Palavras a uma 
outra . . .  Senhora

Senhora.

Os vossos annos, a vossa 
experiencia, deviam já  vos ter 
convencido, que um homem 
bem conscio de sua honra, 
offendido no seu amor proprio, 
nessa honra, é mais terrivel 
que as feras famintas, as feras 
ás quaes se tenham roubado 
os filhos, e que campeiam pelo 
deserto a fóra num rugir es­
tarrecedor em busca de quem 
possam tragar.

Pois bem; com a vossa honra 
duvidosa, conspurcastes a mi­
nha, o meu nome, o qual era- 
vos protecção, fortaleza, asylo 
contra as verberações do mun­
do.

Sabieis de quantos sacrifí­
cios por vós era eu capaz e 
na vossa maldade de menina, 
mas não de mulher, na curteza 
de vosso espirito, numa im­
perdoável ignorancia do meu 
caracter solido, intransigente, 
destes logar ao vosso instincto 
animal, soprepujando pela se­
gunda vez a instinctos de-

ginavel dedicação, transforrfta- 
da num odio impiedoso, puro; 
e como ainda não eonheceis 
o valor mortifero da essencia. 
desse odio, escutae:

— Ereis, senhora, um dos 
sóes que com mais intensi­
dade brilhavam 110 firmamen­
to de meus sonhos, de meus 
castellos, ereis sempre a rai­
nha, porque assim mandavam 
uma virtude tão grande como 
teus peccados e uma gratidão 
filial.

Para a vossa velhice vol­
tavam-se meus cuidados, nas 
horas amargas sentia-vos bem 
perto de mim.

Então; vos suppunha ainda 
uma arrependida, tão pura, 
tão alva, como um brilhante, 
lavado cuidadosamente, depois 
de retirado do lodo asqueroso, 
podre, onde fora perdido.

Hoje, que vejo-vos como dia­
mante falso, porque bem me­
nos sois ainda, ouvi-me.

—Não vos odeio, desprezo- 
vos. A evocação de vosso no­
me enche-me de nojo, a pu­
trefação num cadaver lançado 
aos muladares e nos infecta o 
ambiente onde estou, quando 
sois evocada.

Os sonhos, os projectos, os 
que se não desvaneceram, des­
trui-os eu. Projectos em que 
vós formastes com elles, não 
podem sobreviver, a uma a- 
mizade maior que o mundo, 
hoje transformada num odio, 
num asco, mais vasto que o 
inconcebível infinito.

E como os sonhos, tudo que 
se relaciona comvosco seja 
destruído; ha hygiene para se 
destruírem, evitarem as pes­
tes, as mais negras; e os que 
infelizmente por ellas são at- 
tingidos quando não perecem, 
ficam limpos. Os que se rela­
cionam comvosco? •

Perecem sempre, porque a 
lepra jamais foi curada.

Destrua-se, pois, tambem, tu­
do quanto serviu para essa 
mensagem; da minha memó­
ria varra-se para sempre tua 
nociva imagem.

Esquecei-me feliz ou infeüz;qentes.
Mas não sabieis talvez, quan- j prosperando ou amaldiçoan 

to vale a mais vasta e ima- do-se nas tuas novas aventu­

ra s , v o lta n d o  p a ra  o lo d aça l nosso povo que vivia na R ú ssia '*;
donde por um d ia  sahistes | jfas 0  9 ue se vé e se « jp te  é que

TCssa torça moral, essa confiança para procurar quem com vos- . v . ' vno gemo da sua raça que a es­
cola bem orientada transifiitte, não 
se exercem apenas dentro da Rús­
sia, mas se exerce em todo o lo­
gar onde a expansão allemã esteja 
em causa.

Estas palavras, que não preci­
savam ser ditas pelo kaiser, fa­
lando á Allemanha, porque devem 
estar na mente de quantos, pre­
zando seriamente a patria, sabem 
o que vale a escola como elemento 
de aggregação nacional, devem ser 
para nós, já  o dissemos, um aviso 
e um exemplo. Ellas nos mostram 
o perigo de permittir dentro da 
unidade nacional todo e qualqicer 
elemento de quebra dessa unidade: 
massas immigratorias de um jó  
paiz, em um só blóco, dentro de 
uma só região; permanência do 
genio de origem dessas massas, 
pela permanência da lingúa como 
um corpo extranho no organismo 
do povo que as acolhe; instalíação 
e persistência de escolas em  que 
yiào se affirm e o nosso caracter p á ­
trio. Ellas nos mostram, como re­
ciproca, o caminho a seguir para 
conseguir em nosso bem, aquillo 
que os outros conseguem para 
nossa perturbação,

Affirmar pela escola uma patria, 
tal foi, em synthese, a politica 
allemã. E  preciso que essas pala­
vras, que se traduzem para nós, 
graças á imprevidencia dos g o ­
vernos, em perigo nacional, sejam 
o signo de uma cruzada brasileira, 
que espanque e afugente de vez, 
as sombras e ameaças que agora 
nos preoccupam ". •

para procurar quem 
co se apodrecesse, cortadas as 
garras de polvo maldicto, de 
vez apodrecei, inas evitae sal­
picar a honra alheia com vos­
sos falsos e^ibjectos*carinhos.

•E emauanto um coração se 
fecha ^Pira sempre, outro se 
abre; o meu para guardar es­
sa pureza, essa firmeza, sin­
ceridade, que o vosso jamais 
possuiu ainda que purificado 
pelo fogo ardente do Inferno 
e que ora se abre para no­
jento, podre, inqualificável af- 
fecto, onde o lucro está uni­
camente 11a razão directa dos 
vossos crimes mil vezes im­
perdoáveis . . .

M artova

S. Paulo,— Fevereiro—1918,

Dr. JT. Leite
Pinh eiro Ju n io r

-S * MEDICO *5-
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N o t a s  .

e N o t i c i a s
P alav ras  de inim igo

Da secção Echos do «Imparcial» 
do Rio, de 11 do corrente, ex- 
trc.himos a noticia que abaixo 
transcrevemos e para a qual pe­
dimos toda a attenção dos leitores.

” A mensagem de congratula­
ções enviada pelo imperador Gui­
lherme ao vice-presidente do P ar­
lamento allemão sobre a celebração 
da paz com a Russia, mensagem 
de que os telegr#mmas hontem 
publicados dão conta, accentúa 
como um grande tactor, senão o 
factor maximo da victoria que ella 
celebra, o sentimento, em elevado 
gt\m% da nacionalidade embebido 
no animo allemão, desde a escola 
e desdobrado na acção, a um tem­
po, de resistência e absorpção 
que esse p<*vo tem extraordina- 
riam^jite exercido.

O telegramma que nos com- 
munica essa mensagem, aliás in- 
çado de phrases#c*npoladas e c ĵn 
fusas, que não se sabe bem se 
são do telegrapho ou do impera­
dor, fala "nas forças moraes e no 
in tera tiv o  càtegorico que hávia 
s i o  innoculadtf desde a escolS em

*
* *

J u n ta  Medica
Iniciou-se na quinta-feira o 

serviço de exame medico d3s 
conscriptos destinados ao 7.° 
R. A. M., nesta cidade.

Conforme noticiámos a Ju n ­
ta compõe-se dos srs. drs. Gra- 
ci*n8 Geribello, Braz Bicudo 
e Pinheiro Junior.

\r
C linica Cirúrgica D entaria  

DE
J& n /on co Ĵ u c? n azãe$

Cirurgião Dentista

| % Especialista em moléstia da 
bocca e seus annexos

Consultas das 8  ás 17 
Rua do Commercio, n. 46

Clinica nocturna 
p ara  operários, a presta- 
çõesy que serão ajustadas 
na prim eira consulta.

-S H T U 45- U
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Elogios ao B rasil

Com o titulo supra o nosso 
collega «Estado», em seu nu­
mero de 14  dcrcorrente pu­
blicou uma interessante cor­

re sp o n d ên c ia  de sua succur- 
sal em Rom a. Ao nosso col­
lega pedimos venia p a ra  
transladar para as nossas 
columnas os trechos s e g u i^  
tes, pedindo aos nossos lei­
tores, *ao mesmo tempo, a 
sua preciosa attenção para 
essas palavras ditas pelos 
amigos sinceros do nosso 
paiz.

te m p o s —-não  vae 
longe esse dia —-fa la r  com 
sym pathia do Brasil, em cex-- 
tos meios politicos, era uma 
temeridade, devido princi­
palmente a uma propaganda 
errada, baseada no dinheiro. 
A contecia que quando um 
amigo verdadeiro do Brasil, 
d^s que nunca pediram na­
da aos cofres públicos bra­
sileiros, se atrevia a falar, 
em rodas politicas ou pela 
imprensa, para sustentar ver­
dades a respeito de S. P a u ­
lo ou da Federação, logo 
surgiam pelas esquinas os 
catões a gritar: ”F o i  p a g o !” 
— P o r  isso, chegou-se quasi 
a não poder mais falar no 
Brasil, para não passar por 
"vendido” ... ou "com prado” .

Quem escreve estas linhas 
nenhum favor deve ás ad­
ministrações publicas brasi­
leiras, m as sente m uita gra­
tidão pelo B ra s i l— ao qual 
está ligado pelos vinculos 
sagradog dos seus filhos e 
de vinte annos de convivên­
cia cordial com os brasilei­
ros —  e experimentou ” in 
a#ima v ili”— c-omo diria um 
biologista— o veneno dessa 
estranha situação, quando, 
em 1911, em uma sessão do 
Congresso dos Italianos no 
Exterior, teve que repèllir, 
com a devida energia, as 
baixas insinuações de um 
in tru jão  do então embrio­
nário partido nacionalista 
italiano, a ponto de ter si­
do necessaria a intervenção 
bondosa do professor S<ji;v 
loia— que presidia a reunião 
— para evitar que esta se 
transform asse em sarrabu­
lho.

E  para nós, pois, um a- 
contecim ento digno de ser 
registado o facto de ter sido

5.a F E I R A  D IA  21

NO PARiQUE
Os Estraqguladoresde 

New York
OU O M Y S T E R I O  D A  M A N C H A  V E R ­

M E L H A , O MAIOR DRAMA POLICIAL EM 
16  EPISODIOS, COM 6 4  PARTES, EN­

REDO EMMOCIONANTE E MO­
DERNO, A ULTIMA PALAVRA 

• ^D ACINEM ATOG RAPH IA

Todas as 5 .a ^ ir a s * 2  episodios

o Brasil elogiado pela pala­
vra autorizada de um dos 
mais eminentes estadistas 
italianos contemporâneos,nu­
ma testa em que isso não 
se teria verificado senão es­
tivesse presente o represen­
tante official dessa Republica.

Depois de usar da pala­
vra o ministro de Cuba, <̂ ue 
affirmou a plena solidarie­
dade do seu paiz para com 
a causa que a Ita lia  com ­
bate contra os Im périos Cen- 
traes, usou da palavra o sr. 
Nitti, ministro do Thesouro, 
que no fim do seu discurso 
mostrou ser um grande co­
nhecedor de assumptos ame­
ricanos e, referindo-se aO| 
Brasil, manifestou o seu vi­
vo interesse pelo desenvol-; 
vimento das relações de com- i 
mercio da I ta lia  com as A - 1 
mericas, principalmente com j 
o Brasil, "essa grande Nação 
desíinada ao mais brilhante ; 
futuro p ela  m ergia da sua 
raça e pelo valor dos seus{ 
homens”.

A té  agora, "m uito  diplo­
m aticam ente”, altas perso­
nalidades itaílianas haviam 
elogiado ”as encantadoras 
bellezas naturaes” e ”os im- 
mensos recursos do solo” 
do Brasil. Nas palavras*flo 
sr. Nitti ha hoje alguma coi­
sa que tem uma grande tra n ­
scendência moral «é o justo  
reconhecimento da energia e 
do valor do povo brasileiro”.

*  •^  *  *
A udição m usical

Com assistência numerosa 
de pessoas do nosso meio 
tellactual,rea!izoi*-se ante-her

4 '

tem, no salão nobre do Cen­
tral Club, mais um sarau mu­
sical, levado a effeito pelo in­
sinue maestro Tobias Perfetti.

O escolhido programma, que 
deixamos de publicar porfal- 
falta de espaço, teve por par­
te de todos os amadores que 
nelle' tomaram parte, fiel exe­
cução, recebendo cada nume­
ro fartos applausos, da nu­
merosa assistência.

Gratos pelo convite.
*

* *

Recenseam ento
Afim de ser dada execução 

á lei da obrigatoriedade do 
ensino primário, está-se pro­
cedendo ao recenseamento ge­
ral e escolar da cidmie.

*
* *

C oliectoria Estadual
Publicamos na secção com­

petente a relação dos srs. 
contribuintes de impostos de 
coinmercio e industrias.

Chamamos a attenção dos 
interessados.

*
* *

Festival
Em homenagem ao séudire- 

etor sr. d r. J : Leite Pinheiro, 
pela passagem do seu natali- 
cio, os alumnos do Gymnasio 
N.S. do Carmo promovem, de­
pois de amanhã, lima sessão 
iiteraria-musical.

Agradecidos pelo convite.

Imluiatutm
C onvidado para fazer uma  

conferência, no festival em 
beneficio da C ru z  Vermelha  
Indaiatubana, segue hoje pelo 
trem da tarde para a visinha 
cidade de Indaiatuba, o nos­
so prezado am igo e distincto  
clinico dr. B raz  B icudo de 
Almeida.

— N o  m esm o com boio, se­
guirá tam bem  um represen­
tante da nossa folha.

A nniversario*
Mais um anniversario fes­

tejou hontem o nosso parti­
cular e prezado arnigo Raul 
Fonseca, digno director do G. 
”Cesario Motta”.

Juntando as nossas felici­
tações ás innumeras que hon­
tem recebeu do seu grande 
circulo de amigos, desejamo^ . 
que essa data se reproduza 
centenares de vezes para fe-  ̂
licidade de todos da exma.fa- 
milia.

—Completa hoje mais um 
anno de preciosa existencia o 
conceituado e humanitário cli­
nico Dr. A. C. da Silva Cas­
tro, nosso distincto amigo.

Enviando-lhe as nossas sin­
ceras felicitações, fazemos os 
nossos melhores votos por que 
muitas sejam ainda as occa- 
siões em que se repita tão 

1 auspicioso acontecimento, para 
'beneficio, principalmente, da 
‘ pobreza desta terra que nelle 
tem o seu mais desvelado a- 
migo.

*
* *

Parque
Foi exhibido hontem no  

Cinem a Parque, o 5.° episo- 
dio em continuação, da fita 
R a v e n g a r .

J u d e x , é a  fita q u e  tam b em  
em c o n tin u a ç ã o  a o s  o u tro s  
episodios, será  p assad a  hóje, 
nesta  c a s a  de  d iv ersõ es  ci- 
n e m a to g ra p h ic a s .

Para amanhã, segunda-fei­
ra, está confeccionado um bel- 
lissimo program m a, com  fitas 
de grande successo.

Dispensário Medico 
Escolar

Foram  enviados para este 
dispensário :

6  vidros de solução de chlo- 
rydro phosphato de cal, pelos  
srs. V. W ern eck  & Cia.

6  vidros de Elixir de N o ­
gueira, pelos srs. Viuva Sil­
veira & Filhos. "

12  caixinhas de chenopo-  
dium antihelminticum ( lo m -  
brigueiro homeopathico), pelos  
srs. Almeida C a rd o so  & Cia.

3 vidros de X a ro p e  de li­
m ão bravo e brom oform io,  
3 garrafas de agua ingleza, 6  
vidros de X a ro p e  das C rian ­
ças, 12  vidros de Albiol, pela 
Sociedade L. de Queiroz.

D urante o m ez de F ev e­
reiro foram fornecidas 4 4  for­
mulas sen d o :

Pelo dispensário 3 3  
Pela S. C a s a  7  #
Pela pharm acia S ousa 2  

» ' » Alves 2
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N o m e  d o s  c o n t r i b u i n t e s
N a t u r e z a  d o  C o m ­

w
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I m p o s t o

f  nllprfnpia Psfad/i/V r I r lín m e r c i o
<
ü

T o t a l

vUlIul IU1 10 L .  01 C l  vJi U C l  il V n u Francisco Ferraz Toledo Fazendas, etc 3 .a 1658000▼
» P. Faria 
» Prechio

Barbeai ia
Aumb, objectos folhas

h á 161500

• 338000

R e l a ç ã o  d o s  C o n t r i b u i n t e s  q u e  s e  £ c h a m

C O LLECTA D O S POR ESTA C O LLECTO RIA  PARA O PAGA­
MENTO DO IM POSTO DE COM M ERCIO  E IN DUSTRIA RE­

» A. Cunha 
» Dias Almeida 
» Roldam 
» Tuvencio Assumpção

Seccos e molhados 
» » etc 
» » » 
» » »

3 .a 
3 .a 
l.a  
3 .a

44 8 0 0 0
661000

4 1 2 $500
66.8000

F E R E N T E  AO EXERCÍCIO DE 1 9 1 8 .
J  1

» , Cassimiro Almeida Barbearia, etc 4.a 49.1500

i t u , 11 d e  M a r ç o  d e  1918 . • » Eugênio Oliveira 
» Villaron

Seccos e molhados 
» »

3 .a 
3 .a

44 1 0 0 0
44 1 0 0 0

O  Collector » Nobrega Avila B a r b ^ ia 4 .a 338000

Joaquim  M. P. da Fonseca. » Correia Moraes 
» Xavier

Alfaiataria 
Botequim, etc

4 .a 
3 a

338000  
338000  

1 2 3 1 7 5 0  
1108000 

1 338000  
338000

(Imposto de Commercio) Flaminio Xavier Silveira 
» » » 

Felippe Farat & Filho 
Francisco Dias Almeida

Seccos e molhados, etc 
Empresa lenha 
Seccos e molhados 
Cereaes, etc

2 .a 
l.a  
4.a 
4 .a

N a t u r e z a  d o  C o m ­

HCO
I m p o s t oN o m e  d o s  c o n t r i b u i n t e s

CO » En»nuel • 
ftreg o n a  Genario 
G orm ^K  Valente

Alfaiataria 4 .a 33 8 0 0 0
m e r c i o

O
T o t a l Açougue 

Fazendas, etc
3 .a 
1 a

J278500
4 1 2 8500

Antonio Ferreira Dias Fazendas, etc l.a 4121500 Guilherme Rodrigues Seccos e molhados 4. a 338000
» Esteves Barbearia 4 .a 331000 Gcnzaga Novtlli & Cia. Fazendas, etc La 41 2 8500
» Guilherme Almeida Seccos e molhados, etc 2 ,a * 247.$500 Honorio Moraes Rosa Açougue 3 .a 278500
» Tereram Açougue 3 .a 271500 Hugo Ristow Hotel 2  a 1658000
» Titaneiro Madeiras e açougue 3 .a 821500 Henrique Zanelli Seccos e molhados 4  a 338000
» Piunti Açougue 3 ,a 271500 Humberto Bardini » » 2 .a 44 8 0 0 0
» Sousa Ferraz Pharmacia 4 .a 33$ 0 0 0 Hermano Engler Pharmacia 4 .a 338000
» Felix da Costa Barbearia 4 .a 331000 Innocencio Marques Ferreira Carpintaria 3 .a 228000

Arrigo Baptista Seccos e molhados, ele 2 .a 24 7 8500 José Augusto da Silva Typographia obras 4.a 338000
Agostinho Beserra Castro Botequim e restaurant ,3 a 828ã00 João Gomes Seccos e molhados 3 .a 44 8 0 0 0

» Luppi Chalet loterias 4 .a 1 1 ,0 1 0 0 0 » Baptista Claro » » 3 .a 44$ o yo
» » Ambulante loterias — 44|000 B. Francischinelli Sob .0 » » 3.a 448000

Arlindo Nobrega de Almeida Seccos e molhados, etc 2 . a 1231750 . » ' Baptista Leme Cereaes, etc ^ 3 .a 338000
Alfredo Benedicto Leme Açougue 3 .a 27$500 Isac de Almeida Ambulante loterias 448000

» Rodrigues Silveira Seccos e molhados 3 .a 44$000 João David Vieira Silva Botequim e quitanda 4.a 228000
Adolpho MagalhãeS Typographia obras 4. a 331000 » Lourenço dos Santos Sec., melhados finos, etc 2 .a 2478500

» Moraes Seccos e molhados 3 .a 4 4 f0 0 0 » Martini Seccos e molhados, etc 3 .a 668000
Alexandre Cardoso Almeida Açougue 3 .a 331000 ^ » José dos Santos Açougue 2 .a 5 5 1 0 0 0
Alberto Benenetti Padaria 2 .a 821500 » Campos Pacheco Barbearia 5 .a 161500
Amadeu Cersosimo Almeida Botequim, etc 4. a 33|000 José Francisco de Paula Seccos e molhados 3 .a 4 4 1 0 0 0
Aurelia Costa Pinho Confeitaria 5 .a 33|000 » Silvà Torref. café 3 .a 661000
Alzira Macedo Hotel 2 .a 1658500 » Hilário de Marins Seccos e molhados 4 .a 338000
Avelino Monteiro Stccos e molhados 3.a 44100o » Moreno de Sousa > ) ' a 3 .a 441 0 0 0
Avid Eriksson Padaria e confeitaria 4.a 668000 » j> » » ,» 3 .a 1 448 0 0 0
Abrahão Borsari Alfaiataria ^ 3 .a 558000 » Maria Alves Pharmacia 2 .a 1 1 0 1 0 0 0
Angelo Toqueton Empreiteiro obras 5 .a 551000 » Paganini & Irmão Alfaiataria 3 .a 558 0 0 0
Aureliano Sousa Freire Seccos e molhados 3.8 44$000 » Pilon Mach. benef. café, etc 3.a 828500
Antonio Almeida Sampaio Empresa lenha l.a 1 1 0 1 0 0 0 » Simeira Fazendas, etc l.a 4 1 2 8500
Ameli & Irmãos Venda ambu. fazendas — 551000 » S^ntoro Relojoaria, etc 2 .a 828500
André Zani Ambulante miudosrezes — 33$000 » Fratini & Doles Sec e molh., conf., etc l.a 4 1 2 8 5 0 0
Antonio Albero Rodrigues Seccos e molhados 3 .a 441000 » Leitão Armador 3 .a 55 $ 0 0 0

» Felix Oliveira 3 .a 441000 » » Cocheira carros aluguel l.a 558000
Alfredo Fruguü Restaurant, etc 3 .a 82$500 Joaquim Lopes P. Junior Barbearia 4 .a 3 3 1 0 0 0
Bento Dias Restaurant 3 a 551000 » Narciso Couto Torref. café, etc 4.a • 668000
Baptista Cerati Açougue 3 .a 271500 Jorge Cury Machina beneficiar câfé 2 .a 1108000
Bonini Pacifico Seccos e molhados 2 .a 821500 Josino Borges Carvalho Barbearia 4 .a 338000
Bartholomeu Bertagni Fazendas, molhados, etc 2 .a 123$750#,; Jorge Kalil Fazendas etc 3 .a 1658000
Benedicto Galdino Vendedor ambulante — 44.1000' » Elias Botequim 3.a 331000
Camargo Irmão & Sobrinho Seccos e molhados, etc 2.3 2 4 f$ 5 0 0 Jayme Sousa Engler Papelaria etc 2 .a 4 9 8 *0 0
Cabano Cezar Alfaiataria 3.3 551000 Jacintho Lacer?a Confeitaria e pastelaria 3 .a 1108000
Carlos Moretti Barbearia 4.3 331000 João Rodrigues Avila Cocbeiia carros aluguel 2 .a 278500

» Ferrari Hotel, etc 3 .a 1 1 0 8 0 0 0 José Albero Rodrigues >> >i n l.a 558000
Çezar Ganzelli Alfaiataria 3 .a 55$000 » Bueno )) i t  t t l.a 558000
Cecilio Scutieri Barbearia 168500 » Xavier da Costa Armadc r 3 .a 558000
Cesario Pedroso Santos Seccos e molhados, etc 3 .a 668000 João Baptista J'avernaro Botequim 3 a 338000
Carlos Jorge Seccos e molhados 3 .a 448000 » Romualdo Filho Vendedor ambulante 448000
Carlos Pinto Marinho Botequim fruetas 4.3 2 2 1 0 0 0 Jacob Figlie Marmoraria etc 3 .a 558 0 0 0
Delphino Leite Seccos e molhados 3 .a 448000 João Miguel Labaki Seccos e melhados 3 .a 448000
Dahel Chebel Fazendas, etc 3 .a 1658000 » » » Fazendas, etc 165$000
Domingos Martini Açougue 3 .a 278500  < •» Galvão Pacheco Barbearia 5 .a 168500
Domingos Miguel Fazendas, etc 2 .a 1238750 Joaquim Xavier Silveira Seccos e molhados 3.a 44$00t>
Ettore Bonni &  Irmãos Seccos e molhados 3 .a 44$000 José Joaquim Moraes n a 3 .a 44 8 0 0 0
Ernesto Silveira Bueno Pharmacia 4. a 338000 José Dias Ferraz Netto "CerAitft 3 .a 228000
Eugênio Marcello Seccos e molhados 3.3 821500 Joaquim^Barbosa Sousa Botequim 4.a 2 2 1 0 0 0
Elias Zachia & Filhos Fazendas, etc 4 .a 82$500 J§sé Vieira da Silva >> 4.a 2 2 1 0 0 0

* « » i Torref. café 4 .a 6 6 $ 0 0 0 Josaphat Almeida Camargo Açougue 3.a 271500
Elias Bassul Fazendas 4.a 558000 Lauro Engler Typ. obras 4 .a 338000
Elias Kalil Fazendas, etc 3 .a 1658000 Luis Florenti® Silveira ^ Cereaes, etc „ 3.a 338000
Eugênio Izola Seccos e molhados 3 .a 448000 » Pires Guimarães Typ. e papelaria 1 1 0 1 0 0 0
Ermedoro Baptista Seccos e mol. finos, etc 3 .a 1658000 » Pinto Pereira Barbearia 3. a 168500
Edgard Pereira Mendes Pharmacia 2.3 1108000 » Penteado & Silveira Seecos e molhados, etc 2  a 1238750
Emilio Roldam Seccos e molhados 3.a 4 4 $ 0 0 0 ^ 1 Lourenço Gimenes Sanchez Seccos e molhados o.a 44| 000
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Lectacio G alvã^ Almeida Garage automoveis 8 .a 82$500
Luis Zumbini Mach. benef. café, 3 .a 33$000
Manuel Fernandes Rodrigues Kiosque 4 .a 331000

Benedicto dós Passos Cereaes, elo 3 .a 331000
Gonsalez Soriano Seccos e molhados 3 .a 44$000

Luis Leme Camargo Alfaiataria 4.a 33$000
Manuel Machado Junior Seccos e inulhados 3 .a 44$000
Marcello Carriere Seccos e molhados 3 .a 44$000
Miguel Morado Seccos e molhados 3,a 44$000
Miguel Lucarelli Açoi^ue 3 a 27$500
Marcos Steiner P ad A a etc 2.a 123$750

M ff Botequim 4 .a 22$000
Manuel Silveira Càmargo Seccos e molhados, ele l.a 165$000
Mauricio Averback Casa moveis 2. a 165$000
Manuel Gomes Iglesias Officina amoludor, etc 22$000
Mauro Jarussi Padaria etc 3.a 99$000

ft >* Açougue ^ 3. a 27$500
Marcolino Cardoso Camargo Seccos e molhados, etc 3.a V  661000

Barbearia 3 .a * 3 $ 0 0 0 #
Miguel Feriozi Açougue 3 .a 2 % 5 0 0
Manuel Lopes Guilherme Seccos e molhados 3 .a 44$000

”  Esteves Rodrigues Botequim fruetas etc 3 .a 331000
” Alarcon Seccos e molhados 3 .a 44$000

Miguel Gonçalves Soriano ■» » 3 .a 44$000
Nardy & Cia. Chalet loterias 4.a 110$000
N. Rocha Sz Cia. Deposito lenha 2.a 55$000
Ozorio Flcrencio D’Elboux Deposito generos 3 .a 165$000
Paulo Segamarchi Alfaiataria 4. a 33$000
Pedro Antonio Claro Seccos e molhados 3 .a 441000
P. Martini & Cia. Seccos e mol. finos, etc La 412$500
Roclrigues &  Pelichero Seccos e molhados 2.a 821500
Roque Macedo Botequim 3.a 33$000

» Rosatti Seccos e molhados 3 .a 441000
Raphael Liberatori Açougue 3 .a 27$500
Roberto Fredo Seccos e molhados 3 .a 44$000
Renato I. dos Santos Açougue 271500
Nazario Américo de Mello Botequim 4.a 221000
Salvador Barcello Seccos c molhados 3 .a 44$QpO

» Sc Irmãos Machina beneficiar café 3 .a 5 5 1 0 0 0
Silvio Sampaio Cia. Seccos e molhados, etc l.a 1651000

» Russulo Carpintaria etc 2,a 44$000
Salvador Italiano Machina beneficiar café 3 .a 55$ 0 0 0
Sousa Sc Cia Pharmacia 2.a 110$000
Sebastião Malaquias Almeida Seccos e molhados, etc 3 .a 66$000
Superior residencia Bom Jesus Typographia obras l.a 110$000
Sousa Freitas & Cia Pharmacia 2 .a 110$000
Sabattino Casciello & Cia Açougue etc 2 .a 82$500
Salvador Antonio Vieira Seccos e molhados 3 .a 44$000
Thomaz Donofrio Seccos e molhados, etc l.a I6 5 $ 0 0 0
Tranquillo Ceribella Alfaiataria 4.a 331000
Turim José Fazendas, etc 2.a 2471500
Toledo Prado Sc Cia Sec., molhados finos, etc l.a 412$500
Thomaz da#Silva Palhares Garage automoveis 3. a 82$500
Tristão de Oliveira Seccos e molhados 3.a 44$000
Virgilio Augusto Oliveira Barbearia 5 .a 16$500
Viuva Peres & Filhos Hotel 3 .a 1101000
Vicente Gandini Sec., molhados finos etc 2.a 247$500

9  Maríano Deposito lenha 3.a 27$500
Nunciato Casciello Açougue etc *àa 82$500

(Imposto de Industria)
Antonio Benedetti Fabrica licores 5 .a 44$000
Antonio Cavazani Olaria 2 a 33$000

» Pedalini Sapataria 3.a 55$000
» de Lucca Olaria 2 a 33$000
» Novachi & Irmão Pedreira 2 .a 44$000

Alfredo Zancarli Sapataria 4 .a 27$500
Assadi Gibaili 3 .a 55$000*
Aquilino Oliveira Assis Selleiro 3 .a 33$000
Alexandre Kalil Fabricai farinha 5.a 331000
Almeida & Santos Sapataria 4  a 27$500
Camillo Giannini Fabrica farinha 5.a 33$000
Camillo Giannini Cia Cortume 3.a 137$50»
Cassimiro Pereira Olaria 2 .a 33$000
Cezar Camocardi Ferrador 2.# lí#50O
Delphino Leite j  • # 2 .a ltí$y00
Dante Izola Fabrica licores 4.a 44$ 0 0 0
Dalprat &  Montebello » tecidos 4 .a 275$000
Domingos Fratini Marcenaria

•
2.a! 44$000

#

N o m e  d o s  c o n t r ib u in t e s N a t u r e z a  do  C o m ­
m e r c io

wCOCO
<

0

I m p o s t o
T o t a l

Elias de Rosso Olaria 2 .a 33$000
PVancisco Faria À. Lopes Ourives l.a 27$500
Francisto Politani Ferrador 2 a 16$500
Favila Cardinalle F. macarrão 5 .a 33$ 0 0 0
Francisco Belcofini Sapataria 4.a 27$Õ00
Frederico Egntr Photographo 3 .a 55$ 0 0 0
Flaminio Xavier da. Silveira Mach. beneficiar café 3 .a 551 0 0 0
Francelino Martins Oliveira Ferrador 2 .a 16$500
Firfnino Octavio E. Santo Sapataria 4 .a 27$500
Fausto &. Rizzo Coplufne 2 a 220$000
Gabriella Emilia C. Pacheco Fabrica tecidos e fiação 2.a 1:100$000
Gabriel Maftci Sapataria 3 .a 55$000

» Brogiolo » 4.a 27$500
Henrique Bertagnoli 4.a 27$500
Humberto Barciini Fabrica licores, etc 4 .a 82$500
Hygino Bruni Ferreiro 2 .a 33$000
Humberto Bernardi » 3.a 22$000
João Calaneri Tanoeiro 2 a 27$500
João Baptista Gatto Olaria 2.a 331000
João Gliorio Funilaria l.a 110S000
João F. A. Prado Sobrinho Olaria 1 a 55$000
João Maurillo Funilaria 3 .a 27$500
João Emanuel Ferreiro # 2.a 33$000
José Belintani & Filho Fabrica carroças, etc 2.a 82$500
José Leitão » Vellas 3 .a 55$000
Julio Zepini Sapataria 3 .a 55$000
José Higel Padaria, etc 4 .a 4 4 $ 0 0 0 :
Julio Furbringer Ferreiro 2.8 3 3 $ 0 0 0
Luis Gazolla Fundição mechanica 3 .a 55$000

» Leis Fabrica sabão 3.a 55$000
Nicola Fioravante Olaria 2.3 33$000
Nunciato Casciello Cortume Couro 2 .a 220$000
Noé Romio Sapataria 4.a 27$500
RaphaH Ianoni Marcenaria, etc l.a 82I50Ò
Rizzieri Negrini Ferreiro 2.a 33$000
Salvador Cubccino &  CVcilio Pedreira 3 .a 22S000

» Lamoglia Funilaria l.a 110$000
Urbano Pedroso da Silva Fabrica fogos 3 .a 44$000
Vicente Mastrodi Funilaria, etc 3 .a 41$250
Victorio Longhi Padaria 3 .a 66$000
Vidal Lourenço Ferrador 2 a 16S500
V. Varani Fabrica licores Õ.a 44$000
Zuchini Victorio Padai ia Õ.a 22$000

CÂMARA M UNICIPAL

J L E I  tf .  5 0

Que autoriza o executivo Mu 
nicipal a tratar da desapro­
priação da íaixa do terreno 
necessário para a abertura 
de uma rua entre o Largo do 
Carmo e o da Caixa d’Agua. 
Doutor Graciano de Sousa 

Geribello, Prefeito Municipal 
desta cidade de Itu, etc.

FAÇO saber que a Camara 
Municipal em sessão extraor­
dinária de 28 de Fevereiro 
de 19 18  decretou e eu pro­
mulgo a seguinte lei n,° 5 0 : 

Artigo i . ° — Fica o poder 
executivo autorizado a desa­
propriar a faixa do terreno ne­
cessário ®pâra a abertura de 
uma rua entre os largos do 
Carmo e o da Caixa d'Agua, 
abrindo para isso o necessá­
rio credito.

Artigo 2 .0— Revogam-se as 
disposições em contrario.

Mando, portanto, a todas as 
autoridades a quem o conhe­
cimento e a execução da re-

Clinica Cirúrgica D entaria 
DE

im a z ã e s  
Cirurgião Dentista

Especialista em moléstia da 
bocca e seus annexos

Consultas das 8  ás 17 
Rua do Commercio, n. 46

Clinica nocturna 
para  opera?'ios, a presta­
ções, que serão ajustadãs 
na prim eira consulta.

— I TU l

E s—  ^  - A

ferida lei competir, que a cum­
pram e a façam cumprir.

O Secretario do Governo 
Municipal de Itu a faça re­
gistar e publicar.

O Prefeito Municipal 
(assig.) Dr, Graciano Geribello 

Registado no livro com- 
petênte e publicado.

Governo do Município de 
Itu, 2 de Março de 19 18  

O Secretario da Camara 
Luís Antonio Mendes


